
Transcrição: Como poupar bem com pouco dinheiro

Allysson: Bom dia, boa tarde, boa noite pessoal! Seja o horário que vocês estiverem
assistindo.. Bem-vindos a mais um episódio do PET entrevista, meu nome é Allysson, eu
estou no quarto ano de matemática bacharelado na UEL e eu faço parte do grupo PET
matemática e eu estou aqui hoje com o Leonardo, então, por favor, Leo se apresente!
Leo: Bom, meu nome é Leonardo, também tô no bacharelado de matemática, tô no 3º ano
e também faço parte do grupo PET.
Allysson: Então pessoal, a gente tá aqui hoje com o ilustríssimo professor Marcelo Bego e
antes de apresentarmos o tema, eu ia pedir para que o professor se apresentasse. Bom,
professor, pode ficar à vontade..
Prof. Marcelo: Obrigado Allysson, obrigado Leo, a Ana também que está aí. Queria
primeiro a gente agradecer ao convite do projeto PET Entrevista pra participar dessa
entrevista com vocês, uma boa tarde, bom dia, boa noite, né? Vai saber o horário que cada
um tiver assistindo posteriormente. Espero que vocês e a família de vocês estejam bem.
Meu nome é Marcelo Bego, sou professor do departamento de economia, graduado na UEL
em Economia e sou doutor em finanças pela FGV São Paulo e é um prazer estar aqui com
vocês!
Allysson: Então antes de eu falar o tema assim e tudo mais, eu queria primeiro agradecer a
Gabriela Santos pela indicação do nosso convidado de hoje, muito obrigado Gabriela. E
bom, o tema da nossa entrevista de hoje ele vai ser “como poupar bem com pouco
dinheiro”. Então pode começar Léo...
Leo: Bom professor eu vou contextualizar um pouco aqui pra gente ir pra primeira pergunta
né? Muitas pessoas pensam que elas têm dificuldade em relação a poupar dinheiro, né?
Isso por n motivos, né? Seja por muitas dívidas, falta de dinheiro, após pagar as despesas
do mês ou então recebe muito pouco e, o intuito da entrevista hoje é que as pessoas
possam responder a pergunta: é possível poupar bem com pouco dinheiro, eu consigo
reverter esse quadro de gastos excessivos? E a primeira pergunta que eu queria fazer é
sobre aquelas pessoas que dizem que nunca sobra nada ou ganha muito pouco, como essa
pessoa pode economizar? Por onde ela conhece?
Prof. Marcelo: Sim, pode terminar.
Leo: É, essa é a pergunta, professor!
Prof. Marcelo: Tá bom, Leo. Então, assim, duas coisas, pra quem já tiver algum tipo de
dívida, primeira coisa a fazer é organizar essas dívidas renegociar as dívidas e finalizar
essas dívidas, pagar todas as dívidas, porque por trás de uma dívida corre uma taxa de
juros e a pessoa pra começar a fazer algum tipo de investimento ou poupança, ela precisa
se livrar e, normalmente as dívidas e aí vai depender de qual tipo mas existe é uma taxa de
juros alta então ela precisa primeiro eliminar as dívidas para depois começar a pensar em:
tá, sobrou meu dinheiro, agora o que que eu vou fazer? E aí a segunda, a primeira questão
seria, né? Sobre o meu dinheiro, como é que eu faço pra sobrar esse dinheiro? O que a
gente precisa no primeiro momento é de uma organização. Quanto mais organizada a
pessoa for e aí nas suas contas melhor, mais ela vai conseguir ver onde o dinheiro está indo
e como ela vai conseguir poupar esse dinheiro. Então, essa seria a ideia. Organização, ela
precisa se organizar. Eu até escrevi aqui que ela deveria montar como se fosse um
orçamento, mas no caso uma distribuição dos gastos onde esses gastos estão indo? Fez
primeiro essa organização ela já consegue ver o que é supérfluo, o que não é.. e assim
começar a se organizar pra poupar um pouco mais!



Leo: Muito bom professor! Então a dica é se organizar né? E quitar as dívidas, claro! E isso
também influencia a pessoa a criar um hábito, né? Criar um hábito de economizar dinheiro.
Prof. Marcelo: Exatamente. Ah, desculpa Leo! Só pregando isso que você falou..
Leo: Não, por favor, por favor!
Prof. Marcelo: ...hábito gente é rotina! Repetição, é isso! Então a pessoa no começo como,
por exemplo, ela faz o primeiro tipo de organização, ela consegue observar eu já até fiz aqui
uma coisa fiz a distribuição de gastos começa eliminando os gastos supérfluos. Talvez no
primeiro mês isso gere uma certa dificuldade, mas no segundo mês e terceiro isso vai se
repetindo. E aí isso que é uma criação de um hábito! Que a pessoa a partir de um certo
momento, o hábito ela já está acostumada com aquela rotina. Então ela vai conseguir e aí
algumas coisas interessantes vocês estão falando muito para os alunos, pra graduação.
Algumas coisas: gastar por exemplo em app sabe? De pedir comida. Que mais que a gente
tem aqui que eu tenho uma olhada assim? Agora, com a tecnologia fica muito mais fácil da
gente pesquisar preços, por exemplo. Isso todos são hábitos antes de fazer uma compra,
não fazer uma compra na emoção, mas pensar um pouco mais racionalmente, pensar: tá,
eu quero fazer alguma compra aqui, como que eu consigo um valor menor sobre aquilo? E
agora, como a gente tem muita tecnologia, a gente já consegue muito mais fácil fazer esse
tipo de pesquisa. Isso também vale, por exemplo, pra ir pra um supermercado, vai pra um
supermercado faz uma lista, vocês conseguem hoje em dia também entrar no site mercado
e fazer uma pesquisa, não precisa ir fisicamente igual antigamente, tá gente? Fisicamente
ao supermercado com uma listinha e anotando, dá pra fazer tudo online. Então, a tecnologia
gera esse tipo de facilidade e com isso a gente vai criando uma rotina, então antes de eu
sair, eu já faço minha pré-pesquisa e já vou conseguindo eliminar esses gastos, ta? Então,
essas são algumas coisas pra falar. Uma outra coisa, acho que já fazendo o link também
com a primeira questão e também falar um pouco sobre dívida, não deixar nenhuma conta
passar do período. Toda vez que a gente deixa uma conta, qualquer conta, tá gente?
Energia, telefone, qualquer conta que a gente deixe passar e não paga na data, a gente vai
pagar uma taxa de juros. Então, a gente tem que tomar muito cuidado com isso. Então a
gente precisa se organizar pra manter nossas contas em dia e se organizar também quando
a gente for fazer as nossas compras, fazê-las de modo inteligente.
Leo: Uma questão de disciplina também, né professor? Muito importante mesmo.
Prof. Marcelo: Perfeito, perfeito
Leo: Bom, então essa era a primeira pergunta, agora eu vou passar a vez pro Allysson que
vai dar sequência, falar um pouquinho disso que cê falou dos gastos supérfluos e é isso..
Prof. Marcelo: Claro
Allysson: É interessante, professor! Realmente os juros não perdoam.
Prof. Marcelo: Não.
Allysson: Tem que estar esperto nisso.
Prof. Marcelo: Exatamente.
Allysson: E assim professor, a minha segunda pergunta é mais sobre isso de finanças, né?
Você estava falando sobre isso de aplicativos de comida, é muito em cima disso. Assim, a
gente sabe que muitas pessoas, elas não possuem um controle, uma certa disciplina em
relação aos gastos, né? E devido a isso acabam muitas vezes se perdendo em dívidas ou
não conseguindo economizar o desejado. Então, eu gostaria de saber um pouco mais, né?!
Qual a melhor maneira assim que uma pessoa consegue gerenciar suas finanças, que isso
se torna possível, assim, tipo, em relação a gastos essenciais (tipo aluguel, a luz,
alimentação) e gastos supérfluos também (apps de comida, jogos e tudo) será que como
controlar mais, se puder falar um pouco?



Prof. Marcelo: Sim, então Allysson! Isso vem seguindo. Quando a gente tá falando que
desde o começo o Léo também já tinha comentado sobre disciplina e hábito, tudo isso que
a gente vem fazendo, por exemplo, você a gente pode usar provavelmente devem existir
diversos aplicativos que vocês podem baixar que já organizam isso pra vocês, mas se não
querem baixar um aplicativos vocês podem usar uma planilha, por exemplo, pra fazer esse
tipo de anotação e tudo isso vem com aquela primeira ideia que eu tava falando que era pra
pra todo mundo conseguir se organizar! Então quando você consegue se organizar e
colocar quais são os seus gastos isso vai facilitar muito a vida. Então você consegue.. eu
sugeriria nesse primeiro momento criar uma planilha! Porque quando você criar uma
planilha você vai ser obrigado a colocar quais são os seus gastos naquela planilha e, aí
você vai colocar os seus gastos não de uma forma geral mas de uma forma bem específica.
Quando é consumo, por exemplo, que tipo de consumo que foi? Foi um consumo de
supermercado? Foi um pedido? E assim por diante. Então, vale a pena discriminar nesse
primeiro momento que é o momento onde você tá criando o seu hábito de.. o hábito de
compra, não!... criando o seu hábito pra como que eu vou me organizar, de organização?
Então faça uma planilha bem organizada e bem discriminada nos seus gastos pra você ir se
organizando e olhando porque às vezes dentro de uma conta consumo, por exemplo, tem o
mercado mas ali dentro o consumo pode ser uma outra coisa que pode ser pedidos. por
exemplo. de comida. Então qual dos, dentro dessa grande conta consumo pensando em
comida, qual que tá indo mais e qual que vocês conseguiriam organizar pra diminuir um
pouquinho ou substituir por alguma outra coisa!

10 minutos aos 20 minutos:

Prof. Marcelo: [...] Porque às vezes dentro de uma conta consumo, por exemplo, tem o
mercado, mas ali dentro o consumo pode ser uma outra coisa que pode ser pedidos de
comida. Então, dentro dessa grande conta consumo vocês também comida qual está indo
mais e quais vocês conseguiram organizar para diminuir um pouquinho ou substituir por
alguma outra coisa.

Allysson: Ah sim, professor! As planilhas então fazem diferença. É bem isso, né? Acontece
muito comigo. Quando você vai no mercado, aquela guloseima no final da compra ali que
você fala “não vai pesar”.mas você fica nisso de não pesar no bolso e vai criando uma certa
frequência de compra. Aquele chocolatinho... eu vou levar aqui. Mas se você não tiver
planejamento, realmente, fica complicado.

Prof. Marcelo: Exato, Allysson. Por isso nesse primeiro momento, enquanto a gente tiver
começando a fazer as organização, vale a pena a pessoa tentar discriminar o máximo
possível desses consumos e não em classes grandes, para ela conseguir ver exatamente
onde é que está indo o dinheiro.

Allysson: Isso é importante. Então acho que é isso. Muito legal a resposta, professor. Bom,
Léo, se quiser prosseguir.



Leo: Então, beleza! Então professor, o primeiro passo a gente viu: quite suas dívidas,
pague o que você deve. A partir daí crie um hábito, uma rotina disciplinada nos gastos,
evitar os famosos gastos supérfluos. Cumprindo essas suas primeiras condições, que
seriam: economizar e gerenciar, o que pode ser feito com esse dinheiro poupado? Tem uma
outra maneira de guardar dinheiro e não só no cofrinho que todo mundo tem em casa?

Prof. Marcelo: Existem! Existem várias maneiras. É uma pergunta bem interessante. Então,
dado que a pessoa já conseguiu poupar, e para isso a gente precisa de uma rotina mesmo
é algo que não vai começar de um mês para o outro, pois precisa de uma rotina. Então não
se frustrem se no começo não conseguir alcançar aquela meta. Vai construindo sua rotina,
isso é importante. Conseguiu poupar…? Onde vocês conseguem investir…? Existem
diversas maneiras de fazer um investimento. O mais comum, se vocês podem pesquisar,
existem algumas pesquisas que mostram que a maior parte dos brasileiros, praticamente
oitenta por cento, investem na poupança. Só que investimento não é só poupança. Existe
uma grande gama de investimentos, dentre eles a gente pode colocar de algumas
maneiras: existem os fundos de investimento, mas tentando pensar especificamente em
vocês alunos da graduação que recebem muita informação, vocês podem pensar que existe
“investimento em renda fixa” e "investimentos em renda variável”. Vocês podem pensar em
títulos = renda fixa ou ações = renda variável. Existem mais coisas dentro de cada um
desses grandes blocos, e aí vocês precisam pensar que em cada tipo de investimento você
vai ter um tipo de risco e quanto maior o risco, maior o retorno. E aí vai depender da
pessoa para montar a sua e vai depender das preferências de cada uma das pessoas para
escolher em cada lugar para fazer esses investimentos. Por exemplo, se você tiver
pensando em fazer um investimento de renda fixa. Na renda fixa, a gente vai ter títulos de
dívida. Os títulos de dívida podem ser os títulos do governo, que são os tesouro direto,
como também tem os títulos de empresa que são debêntures que também têm esses
títulos. Então, vale a pena dar uma olhada. Essa é a primeira parte, que são títulos. Se você
quer alguma coisa que é um pouquinho mais arriscado, tem as ações. Mas tomem cuidado
quando vocês forem fazer esses tipos de investimentos. Tem ações, tem criptomoedas e
tem vários outros investimentos, porém quanto maior o risco, maior o retorno. Então, se
você está procurando muito retorno, o que você está fazendo também é adicionando muito
risco aos seus investimentos. Tem que tomar muito cuidado com relação a isso. Então,
quando sobrar, a primeira coisa que a pessoa tem que pensar é: “Para quê que eu vou
insistir?” “ Eu vou investir para minha aposentadoria?” “Terminei a graduação, eu quero
fazer um mestrado, por exemplo, ou fazer um mestrado ou doutorado fora?”. Então eu vou
fazer um investimento, eu vou começar a pensar o investimento que vai por exemplo fazer
um “head”, se eu for para fora daquele câmbio, entre outras características. Então tudo vai
depender do objetivo da pessoa, até o quanto ela for poupar que é aquela primeira parte lá
que a gente estava falando, o quanto ela for poupar da renda dela, isso também vai
depender dos objetivos dela, por quê cada pessoa, é muito difícil você falar colocar uma
regra para todo mundo. Cada pessoa tem uma característica, então quando você fala de
uma porcentagem, essa porcentagem pode ser algo viável para uma pessoa mas inviável
para outra, então tudo vai depender de qualquer o objetivo que ela vai ter para fazer esses
investimentos, então o tanto que vai poupar como a maneira que ela vai investir vai
depender desse objetivo principal que tem.



Leo: Muito interessante né Professor?! Você falou que grande parte dos brasileiros insistem
na poupança né, mas existe uma falta desse conhecimento, as pessoas não se interessam
ou procuram muito né professor? E realmente investir é muito importante. Então, um
conselho que você daria para quem vai começar a investir, primeiro saiba que você quer
né?! Tem que traçar um objetivo né Professor.

Prof. Marcelo: Exatamente Leo, por exemplo, só complementando aqui, se você está
fazendo um investimento de longo prazo, primeira coisa, pensem quando vocês forem fazer
um investimento, fazer um investimento onde você monte uma carteira, por quê quando
você monta uma carteira você tá mitigando também o risco, então você pode ter dentro
dessa carteira algo um pouquinho mais arriscado, porém esse risco vai ser mitigado por um
outro ativo que tem menos risco, isso é muito importante, vale muito a pena. Por exemplo,
para quem quiser pesquisar sobre essa parte de teoria de carteiras é algo muito importante
que vale a pena, então antes de fazer um investimento, estude um pouquinho sobre teoria
de carteiras, vai ajudar muito, muito na construção. Por quê falando assim um pouquinho
mais teórico, às vezes, só de você reorganizar as proporções que vocês têm de ações nas
suas carteiras vocês conseguem ter um retorno maior para a mesma quantidade de risco,
que é o que a teoria de carteiras fala para gente, isso só reorganizando as proporções.
Então, para fazer um investimento também tem que estudar e conhecer um pouco da teoria
por trás. Não vá na emoção. Na emoção, normalmente, não vai ter um ganho ali no final.
Tem que pesquisar bastante por trás e entender o que está fazendo.

Léo: Certo! E, professor, voltando um pouco, ainda falando de investimentos, mas linkando
com o que a gente discutiu no começo sobre economizar: Tem uma porcentagem? “Ah!
Metade do que eu consegui economizar eu vou investir e a outra metade como fundo de
emergência.”

Prof. Marcelo: Léo, o fundo de emergência é algo muito importante, mas vocês podem ver
um fundo de emergência não como um dinheiro que vai ficar guardado em casa. Pense no
fundo de emergência como um investimento líquido. Por exemplo, quando vocês forem
pensar em uma poupança, ela tem um retorno pequeno porque ela é líquida, ou seja, vocês
podem retirar a qualquer momento e o risco é muito baixo. É interessante fazer um fundo de
emergência, mas esse fundo de emergência pode ser uma aplicação. A diferença é que
essa aplicação precisa ser líquida, porque quando você tiver uma emergência, você vai ter
que pegar esse dinheiro. Então, pode ser um investimento, porém, em algo mais líquido.
“Proporções”, Léo, eu acho muito complicado, porque existem algumas proporções que eles
chamam de “proporções de ouro” que se refere tanto ao consumo, tanto ao que você irá
guardar para investimento mais ou menos líquido, investimento de longo prazo ou fundo de
emergência. Isso vai depender muito de cada pessoa. Então, eu acho mais interessante
cada um pensar em qual é o seu objetivo. Se esse objetivo é de longo prazo ou de curto
prazo. E usando matemática financeira simples “se eu quero receber uma quantia daqui a
“x” anos, quanto que eu vou precisar de dinheiro aplicado para eu receber esse valor com a
taxa de juros?”. Veja esses valores para saber quanto você precisa depositar mensalmente
para ter esse montante lá no futuro.

20 minutos aos 30 minutos:



Prof. Marcelo: E aí comecem a trabalhar nessa proporção, ou seja, quando você trabalha
essa proporção já tem que estar linkada com a sua meta final. Isso sim faz sentido. Não é
uma quantidade muito grande nem uma quantidade muito pequena, mas é o que é factível
para você e o que vai, no final, gerar a sua expectativa. Então isso seria algo muito
importante. E a porcentagem fica difícil de falar, porque cada pessoa vai ter uma realidade.
É melhor você pensar em um objetivo futuro e desse objetivo futuro pensar “como que eu
começo a trabalhar hoje?”, ou seja, “como investir hoje mensalmente para eu atingir esse
objetivo futuro”, e aí esse montante mensal você consegue ir organizando como uma
parcela da sua renda. E logicamente que nisso podem existir algumas variações durante a
vida, mas você consegue ir organizando.

Leo: Sim, sim. E professor… uma última pergunta, ainda nesse tema de investimentos, me
corrija se eu estiver errado, afinal essa entrevista também é para mim… Existem equipes,
pessoas, profissionais que pegam o seu dinheiro e te dão um caminho do tipo “essa é uma
boa opção de investimento e tal”... me fugiu o nome agora…

Prof. Marcelo: Assessoria?

Leo: É… Existem essas assessorias. Para um estudante, no nosso contexto aqui, o que
você pode dizer sobre. É legal procurar essas pessoas? Ou dá pra aprender sozinho em
casa? Como que é?

Prof. Marcelo: Você precisa sempre estudar. Você sempre precisa estudar e entender o
que está acontecendo. Por exemplo, muita gente contrata um fundo de investimento porque
você está passando para o gestor a obrigação de pesquisar e fazer os investimentos por
você. Ter uma assessoria é algo interessante, mas também novamente, Leo, vai depender
da realidade de cada um. Mas mesmo tendo uma assessoria, você tem que estudar,
entender e discutir quais são as possibilidades. Então, assim, você precisa criar uma linha
de conseguir conversar e discutir quais são as possibilidades, passar o seu objetivo e
entender qual é o caminho para chegar lá, e entender essas sugestões também, essa é a
parte mais importante. Então, sim, ótimo, vale a pena… Depende da realidade de cada um,
obviamente. Porém, tem que estudar, tem que entender o que está acontecendo. Não
adianta delegar para uma terceira pessoa se você consegue estudar e aprender.

Leo: Perfeito, perfeito, professor… Ah… vou passar para o Allysson agora para falar um
pouquinho também.

Allysson: Primeiro, só ressaltar a importância disso que o professor falou… é algo muito
comum e que eu observo principalmente em propagandas da internet, está algo bem
popular hoje em dia aquele… são algumas propagandas do tipo.. se não me engano chama
“trader de elite”, “traders”, por aí… é um pessoal que vende alguns cursos em que eles meio
que prometem um caminho que olhando assim você suspeita que é muito fácil, eu não
entendo muito da realidade do que realmente eles fazem mas eu, assim… eu fico um pouco
receoso com esse tipo de propaganda porque eles prometem “não… é só você fazer um
clique na tela do celular e de repente seu dinheiro sobe”, sabe… e eu acho que isso pode



acabar passando um pouco uma sensação de que é muito fácil e que você não corre riscos,
e por isso de ressaltar que é preciso estudar, eu acho que não existem caminhos fáceis,
tanto nisso… Então realmente o pessoal aí, cuidado!

Prof. Marcelo: Exato!

Allysson: Cuidado é a palavra.
Prof. Marcelo: Tomem cuidado, estudem, entendam o que está acontecendo. Ainda mais
falando pra vocês, vocês estão na graduação, é um momento onde vocês têm uma gama
muito grande de conhecimento, então peguem esse conhecimento e aproveitem. Esse é o
momento, sabe… Estudem… Gosta de finanças? Estudem, procurem uns livros, procurem
uns artigos, é muito importante entender o que está acontecendo.

Allysson: E professor… Eu queria fazer uma pergunta exatamente nessa linha de
educação financeira. A gente sabe que educação financeira é de fato importante, uma
pessoa realmente entender como o dinheiro funciona, como tudo isso funciona. Bom… nos
dias de hoje, independente da classe social do indivíduo na sociedade, precisa ter esse
conhecimento, tanto aquelas pessoas que tem mais dinheiro quanto aquelas que não tem
tanto assim, no fim, ambas precisam saber lidar com o dinheiro. E bom… sabendo mesmo
da importância disso, não é tão comum, pelo menos na realidade do ensino público que eu
venho… não sei como é no ensino particular, mas usando o ensino público que eu tive,
durante o período que eu cursei eu não tive nenhum projeto, nada que incentivasse o aluno
a estudar isso. Primeiro eu gostaria de saber se o senhor acha importante esse incentivo
para que jovens desde cedo comecem a pesquisar, comecem a aprender sobre o dinheiro e
também nessa linha, eu queria saber se existe algum curso ou projeto aberto para quem
quer aprender sobre isso, sobre uma boa educação financeira.

Prof. Marcelo: Ah… boa Allysson, boa pergunta, Allysson. Sim, é muito importante.
Educação financeira é algo muito importante. A gente tá falando de hábitos, por exemplo
aqui, a gente tá falando de organização…. Então o quanto antes a gente tiver esse
conhecimento, isso vai se tornando cada vez mais normal para a gente. Então é muito
importante ter uma educação financeira. E quanto antes tivermos, melhor. No nosso
departamento tem o projeto do professor Daniel, ele tem um projeto, especificamente… Ele
trabalha com a empresa júnior também, mas ele trabalha especificamente com educação
financeira e posteriormente isso vai ser um curso de extensão do nosso departamento.
Então, assim, estamos caminhando para essa demanda que você passou, Allysson.
Existem alguns outros, por exemplo, tem o projeto da professora Joana, mas é um projeto
de economia computacional, então nesse caso específico não seria tanto de educação
financeira, mas utilizando as ferramentas aí…programação, pra fazer essa parte de
finanças.

Allysson: Ah, sim, bem legal, professor! Eu ia perguntar então sobre esse projeto que
você falou que está em desenvolvimento. Eu já ia perguntar como que a gente pode
participar porque eu tive interesse, inclusive. Como a gente pode participar, procurar
informações sobre ele. Como que a gente se informa?



Prof. Marcelo: Ah sim, no caso específico, pode entrar em contato com o nosso
departamento, mas aí também pode mandar um email pro professor Daniel. O email dele é
dbarros@uel.br e já pode entrar contato direto com ele para falar sobre o projeto e no caso
da professora Joana pra quem achou interessante também o de programação é
jalexopoulos@uel.br

Allysson: Ah, maravilha, professor! Inclusive acho que eu vou entrar em contato porque
eu realmente tive interesse nisso. Bom professor, agora, primeiro eu queria agradecer suas
respostas de hoje, todas foram… foi realmente muito instrutivo, eu que estou aqui como um
entrevistador hoje pude aprender muito. Acredito que ela vai ser útil para muitas pessoas
que assistiram também. Gostaria novamente de agradecer sua presença aqui hoje e,
caminhando agora para o final da entrevista, a gente gostaria de saber se o senhor possui
algumas considerações finais de todo o tema que foi discutido aqui. Então, por favor, fique a
vontade para fazer algum comentário ou observação.

Prof. Marcelo: Ah, então obrigado, Allysson. Então pra encerrar aqui a minha fala com
vocês, agradecer novamente o convite, foi muito legal… falar de finanças é um prazer então
podem contar comigo quando precisarem e uma outra coisa… é algo muito importante pra
ser falado, principalmente quando alguém está pensando em investir, que eu acho que é a
ideia aqui da entrevista, é mostrar que, olha… existe esse mundo de investimentos e nesse
mundo a gente tem essas e essas características, uma coisa muito importante para se
pensar é também a tributação em cada um desses investimentos. Então, por exemplo, a
gente falou várias vezes de pensar, olha… existe um objetivo final e a partir desse objetivo a
gente vai se organizando e vai trabalhando os investimentos. Nesse meandro, quando
vocês forem escolhendo também esses investimentos, têm que levar sempre em
consideração o tipo de tributação que recai em cada um deles, então tomem muito cuidado
com isso quando forem investir novamente, não é emoção que vocês tem que usar, é razão,
vocês tem que estudar o que vocês estão fazendo, o tipo de investimento, se ele vale a
pena ou não e o tipo de tributação. Às vezes um investimento dá um retorno superior a um
outro, porém a tributação desse que dá um retorno superior é tão alta que na verdade
elimina essa vantagem, então tomem muito cuidado, tomem muito cuidado, essa é só a
última dica pra passar e que eu acho muito importante. Então realmente vamos investir,
mas tem que sempre também pensar que quando eu for investir, qual que é a tributação
que vai cair sobre os nossos ganhos. É isso. Estudem gente, estudem!

Allysson: Obrigado, professor. Passar agora a palavra para o Leo…

Leo: É… bom professor, eu também já estou aqui fazendo a minha finalização. Foi muito
importante o seu comentário final. Existem também as pegadinhas no mercado de
investimentos e a gente tem que ficar esperto, com certeza! Ah… então novamente meus
sinceros agradecimentos ao professor, obrigado por aceitar o nosso convite, agradecer a
todo mundo que está assistindo essa entrevista agora, acessem o nosso Instagram
@petmat.uel. É por lá que a gente divulga muitos outros projetos assim como esse.
Inclusive é lá que a gente vai divulgar as datas dos próximos episódios também. Então,
acessem as nossas redes e fiquem por dentro! E é isso professor, muito obrigado mesmo,
foi muito produtivo…
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Prof. Marcelo: Que bom, gente. Eu que agradeço!


